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Aos sete dias do mês de junho do ano de dois mil e onze, às 09 horas realizou-se a Ducentésima 1 

Septuagésima Sétima Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal, no Plenário do 2 

Edifício Lino Martins, Setor Bancário Sul, Quadra 02, 5º andar, com a presença da Secretária Executiva 3 

do CSDF Ivanda Martins Cardoso e dos Conselheiros: Maria Arindelita Neves de Arruda, José 4 

Bonifácio Carreira Alvim, Márcio Antonio Koshaka, Talita Freitas Leite, Marta Rosa Gonçalves Pereira, 5 

Lucilene Úrsula Loriato Morelo, Fátima Celeste, Flora Rios Mendes, Maria Martins Vieira da Silva, 6 

Mariângela Delgado Athayde Cavalcante, Michel Platini. Após verificação do quorum iniciou-se a 7 

reunião. A) INFORMES: 01. Presidente: não houve.  02. Secretária Executiva CSDF: a) Informado 8 

ao Pleno especificamente a Comissão de Orçamento da realização do Encontro para “Elaboração do 9 

Projeto de Lei Orçamentária Anual – ano 2012” que acontecerá no Auditório da Fepecs dia 14/06/11 ás 10 

09 horas; escolhida a Conselheira Maria Martins. b) Informado que acontecerá dia 07/06/2011 o 11 

seminário nacional de orçamento e Financiamento promovida pelo CNS; c) Informou que dia 08/06/2011 12 

acontecerá à reunião da Comissão organizadora da 8ª Conferência de Saúde do DF. Solicitou que os 13 

Conselheiros do DF participem para o êxito da Conferência Distrital; d) Informou que o CNS fará dia 14 

30/06/2011 uma Capacitação para a Coordenação de relatoria da 8ª Conferência de Saúde do DF. Estarão 15 

presentes a Secretária executiva e a Coordenadora geral Srª Goretti. e) Informou que dias 27 e 16 

28/06/2011 será realizado no auditório da FIOCRUZ – Campos da UnB a “Oficina de Fortalecimento do 17 

Sistema Nacional de Auditoria”. Escolhido 04 conselheiros: 02 usuários: Maria Martins 01 trabalhador 18 

Talita e 01 gestor Maria Arindelita. 03. Conselheiros: Conselheiro Marcio solicitou por e-mail à 19 

Secretária Executiva esclarecimento sobre o processo eleitoral e não teve resposta. Informou que a última 20 

reunião presidida pelo Dr. Bonifacio foi deliberada pelo pleno que o mandato seria renovado com dez 21 

conselheiros. Dr. Bonifácio respondeu que o Projeto de Lei está tramitando na Câmara Legislativa do 22 

Distrito Federal, será aprovado com certeza. Conselheiro Marcio colocou que o Aviso Público foi feito 23 

antecipado à aprovação da lei e que a secretária executiva extrapolou suas ações e que não respeitou as 24 

deliberações do plenário. Secretária executiva Ivanda colocou ao pleno que não houve a intenção de 25 

desrespeitar a decisão do colegiado e que o aumento de números de conselheiros para 28 foram aprovada 26 

pelo plenário do CSDF na 273 RO do CSDF, que a resolução nº 333 do CNS coloca  que o Plenário 27 

do Colegiado é soberano para decidir sobre o número de conselheiros que irão compor o Colegiado do 28 

CSDF e que não se pode se ater ao legal de fazer o controle social que sua intenção foi colocar um aviso 29 

público 60 dias antes do vencimento do mandato conforme o regimento interno do CSDF. Conselheiro 30 

Márcio colocou que o modo que foi feito foi errado e quem deve responder por essa ação é a secretária 31 

executiva. Conselheira Talita colocou que elaborou em conjunto com a Conselheira Úrsula duas minutas 32 

de aviso público (com 10 e com 28 conselheiros) e que a escolha do Aviso Público com 28 conselheiros 33 

foi devida a aprovação do plenário. Conselheira Maria Martins colocou que se não for agir pela lei 34 

vigente deveria ser rasgada a lei existente. Conselheira Luzimar compareceu ao conselho e informou que 35 

sua filha está doente e precisa fazer uma cirurgia de vesícula e não está conseguindo interná-la registrou 36 

sua indignação com a regulação da SES/DF. Conselheira Lucilene Úrsula colocou que se sente 37 

inexperiente em participações em conferências de saúde. Registrou sua indignação que o CSDF não 38 

informou sobre a inauguração das UPAS no DF. Conselheira Fátima colocou que o registro da 39 

conselheira Luzimar é muito sério e que a gestão deve se posicionar sobre o assunto. Agamenon solicitou 40 

palavra e colocou que o problema da regulamentação tem aparecido na mídia diariamente e que o CSDF 41 

deverá questionar e discutir o problema de regulação na SES/DF e tomar decisões sobre o assunto. 42 

Conselheira Arindelita discordou sobre as colocações, pois as regulamentações da SES/DF não 43 

trabalham da maneira exposta. Colocou que os problemas estão sendo das gestões dos hospitais, pois o 44 

caso colocado pela conselheira Luzimar deverá ser internado e operado em sistema de urgência. João 45 

Torquato solicitou palavra e colocou que o sistema de saúde está caótico e sugeriu ao CSDF para fazer 46 

levantamento da situação como o colocado pela conselheira Luzimar e definir diretrizes em programar 47 

ações para solucionar-los. Conselheira Mariângela informou que ao tomar conhecimento do problema da 48 

conselheira Luzimar, solicitou que levasse a Filha ao HRAN e solicitou inversão de pauta para apresentar 49 

seus pareceres e a discussão na mesa de negociação do SUS/DF. O presidente Dr. Bonifácio colocou que 50 

o DF foi desorganizado como um todo nestes últimos anos. Que a SES/DF está tomando conhecimento 51 

desta desorganização. Colocou a dificuldade: UPAS vezes recursos humanos. Conselheira Úrsula que o 52 
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discurso colocado pelo presidente está contrário a posição do governo atual. Conselheira Maria Martins 53 

colocou sobre contratações externas para a SES/DF, deverá ser discutido como contratar e quem 54 

contratar é sabido a necessidade que a SES/DF tem da complementação. Sr. Valtevi pediu palavra e 55 

colocou que a SES/DF paga muito pela alimentação oferecida pela SANOLI. Seguindo a pauta. 56 

Conselheira Marta colocou que o aviso público tem erros. A secretária executiva Ivanda informou que 57 

será corrigido. Secretária executiva Ivanda informou que foi enviado documento para todas as entidades 58 

enviarem nomes para compor a Mesa de Negociação do SUS-DF. Colocou que o SINDI PREV 59 

participará da mesa. Informou ao Pleno os nomes indicados (titular e suplente). Agamenon solicitou que 60 

os AVAS e AVS (agentes vigilâncias ambientais e agentes vigilância em saúde) tenham assento na mesa 61 

de negociação. Senhora Isabel informou que quando os agentes tiverem carta sindical eles poderão ser 62 

contemplados. Quanto ao sindicato de fisioterapia ele estará contemplado e depois que forem agregados 63 

os terapeutas ocupacionais deverá ser indicado o nome para suplência. Sr. Torquato solicitou que nas 64 

reuniões da mesa de negociação possa o suplente participar com direito a voz e não a voto. Secretária 65 

executiva Ivanda informou que isso poderá ser contemplado no regimento interno. Senhor Matos se 66 

apresentou como governo e os objetivos de seu trabalho e que a Mesa de Negociação do SUS-DF está 67 

sendo criado tardiamente e que o governo pretende fortalecer as Mesas de Negociações. Solicitou que a 68 

SEPLAN esteja participando da Mesa de Negociação, pois eles fazem os planos e orçamentos. Solicitou 69 

que sua participação e elaboração do regimento da Mesa de Negociação do SUS-DF. Finalizou que tem 70 

apreço pelo SUS-DF, e que tem plena convicção de fazer o SUS-DF ser um dos melhores do país. 71 

Presidente Bonifácio colocou que a Mesa de Negociação será espaço de discussão importante para o 72 

destino da saúde do DF. A senhora Isabel informou os Gestores indicados: Secretário de Saúde, SAS, 73 

SUGEPS e o Secretário de Saúde indicará outros nomes para participar da Mesa. Quanto à estrutura será 74 

definida pela gestão da SES/DF. O Sr Bruno da Associação Fisioterapeutas do9 DF questionou a 75 

conselheira Marta qual o motivo dela está presente na reunião, pois está afastada do CREFITO pelo 76 

Ministério Público. Solicitado pelo Pleno que esta decisão seja encaminhada ao CSDF pelo CREFITO, 77 

pois até o momento o Colegiado não foi informado oficialmente e o que está vigente é a indicação da 78 

entidade publicada no DODF. Secretária executiva Ivanda leu a minuta da resolução onde seleciona os 79 

nomes dos componentes da Mesa de Negociação do SUS-DF para homologação. Após leitura foi 80 

aprovado por unanimidade. Informado que a instalação da Mesa será dia 17/06/2011 às 15h00min no 81 

Auditório da SES/DF.  B)EXPOSIÇÃO TÉCNICA: não houve. C) APRESENTAÇÃO E 82 

DISCUSSÃO: 01. Processo n˚. 060.006.146/2009. Assunto: Relatório de Gestão da SES/DF e seus 83 

órgãos vinculados 2008.  Relatora: Conselheira Marta. Assunto: A Comissão de Assuntos e Finanças do 84 

CSDF definiu que os relatórios de Gestão da SES/DF fiquem condicionados à aprovação das contas da 85 

referida Secretaria pelo TCDF. Encaminhou seu relatório informando que como aas contas do relatório 86 

de gestão 2008 foram aprovados pelo TCDF em 07/ 08/2009º voto da relatoria é de aprovação. Não 87 

havendo discussão foi aprovado por unanimidade pelo Colegiado. 02. Processo n° 00060002776/2011. 88 

Assunto: Termo de Cooperação técnica entre a SES/DF e o Instituto Cavalo Solidário. Relatora: 89 

Conselheira Marta. Assunto: Trata o presente da solicitação de implementação de termos de cooperação 90 

técnica entre a SES/DF e o Instituto Cavalo Solidário, visando incrementar o atendimento especializado e 91 

multidisciplinar em Saúde Mental Infanto-Juvenil no DF. Após foi aberto às discussões. Após foi 92 

encaminhado á votação sendo aprovado por unanimidade. 03. Processo n° 00.060.001228/2011.  93 

Assunto: Plano Distrital de Terapia Nutricional Parenteral. Relatora: Conselheira Marta. Assunto: trata o 94 

presente do plano de terapia nutricional parenteral da SES/DF de parte dos cuidados de assistência ao 95 

paciente que está impossibilitado de receber nutrientes através do sistema digestório, em quantidade e 96 

qualidade que atendam às suas necessidades metabólicas. Não havendo discussão foi aprovado por 97 

unanimidade. 04. Processo n° 00.060.010237/2010. Assunto: Plano Distrital de Terapia Nutricional 98 

Enteral. Relatora: Conselheira Marta. Iniciou fazendo apresentação do histórico com justificativa da 99 

necessidade. Em sua análise apresentou a composição do Plano com as distintas analises situacionais. 100 

Após sua análise encaminhou que o processo retorne á área técnica da SES-DF para que se defina de 101 

quem será a responsabilidade das despesas, da entrada e saída dos alimentos e vencimentos dos 102 

alimentos. 05. Processo n° 060.005.518/2011. Assunto: Campanha de Vacinação Anti-Rábica 2011.  103 

Relatora: Conselheira Mariângela. Assunto; O presente processo mostra o projeto do Núcleo de animais 104 
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domésticos da XXXIV Campanha de Vacinação Anti-rábica Animal do Distrito Federal (folhas 3 a 7). A 105 

seguir mostra o referido plano acrescido de situação de Raiva Animal em Cães e Gatos no DF de 1990 a 106 

2010, assim como as atividades de controle de profilaxia de raiva no DF, e diagnóstico laboratorial da 107 

mesma, apresentados, pela Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde (folhas 8 a 17). Apresenta a 108 

Portaria Ministerial 563 de 22 de março de 2011 que define os valores para financiamento das 109 

campanhas de vacinação anuais de influenza sazonal, poliomielite e raiva animal para o ano de 2011 110 

(folha 18 e 19). Da folha 20 a 23 apresenta Nota Técnica nº 15/2011 do MS, justificando a necessidade 111 

de vacinação anti-rábica animal 2011. O projeto foi então encaminhado da Subsecretaria de Vigilância a 112 

Saúde ao Secretário de Saúde e ao Conselho de Saúde do DF para apreciação (folha 24 e 25). Aprovado 113 

por unanimidade. 06. Processo nº 060.015.149/2010 (chegou CSDF dia 15/02/2011 e distribuído 114 

01/03/2011). Assunto: Plano Diretor de Saúde Mental do DF- 2011-2015. Conselheiros: Fátima Celeste 115 

e Michel. Iniciou relatando que o presente processo tratou-se do Plano Diretor de Saúde Mental, foi 116 

elaborado a partir de oficinas de trabalhos em três etapas, tratando-se da reforma psiquiátrica no Brasil, 117 

com participação de gestores, trabalhadores e usuários organizando diretrizes estratégicas. Este plano 118 

busca fortalecer a rede e ampliar o Acesso a rede de saúde mental. Voto: pela aprovação do referido 119 

Plano Diretor de Saúde mental 2011 a 2015 com recomendações que segue abaixo. Recomendações: a) 120 

Que a SES priorize a execução dos recursos, garantindo a execução total, respeitando a cobertura 121 

proposta. b) Reativação do colegiado de saúde mental do DF com a participação direta dos usuários; 122 

Colegiado e Gestão. c) Que a GESAM amplie o atendimento de saúde mental para crianças e 123 

adolescentes enviando relatórios de execução. d) Fortalecimento do Instituto de Saúde Mental para o 124 

atendimento de adultos, considerando a estruturação dos outros serviços. e)Que os Hospitais Regionais 125 

realizem capacitação de seus profissionais para atendimento das pessoas com transtornos mentais. Após 126 

foi aberto às discussões com aprovação do Plano Diretor na integra. 07. Processo nº 060.003.551/2011 127 

(distribuído em 22.03.2011). Assunto: Pacto pela Saúde – ajuste de metas para 2011.  Relator: 128 

Conselheira Lucilene Úrsula. Iniciou relatando que o presente processo tratou de ajuste de metas para 129 

2011 nos indicadores do Pacto Pela Saúde encaminhado ao Conselho de Saúde do Distrito Federal em 130 

18/03/2011 pela Presidente da Comissão do Pacto pela Saúde, instituída pela Portaria Nº168, de 28 de 131 

novembro de 2010. Relatou que foi realizado ajustes em cinco indicadores, sendo mantidas as metas para 132 

o ano de 2010: A) Nº7 – Incidência de Sífilis; B) Nº13 – Proporção de casos de Hepatite B confirmados 133 

por sorologia; C) Nº17 – Proporção de população cadastrada pela Estratégia de Saúde da Família; D) 134 

Nº22 – Percentual de famílias com perfil saúde beneficiárias do Programa Bolsa Família acompanhadas 135 

pela atenção básica. E) Nº25 – Números de serviços de reabilitação visual habilitados pelo Ministério da 136 

Saúde. Destacou que o indicador Nº13 foi mantido 93%, indeferindo a proposta da área técnica. Após 137 

encaminhou seu voto de APROVAÇÃO considerando a proposta de Ajustes de Metas 2011 do Pacto 138 

pela Saúde. Após foi aberto ás discussões. Após foi APROVADO por unanimidade. 08. Processo nº 139 

060.002.483/2011 (distribuído em 05.04.2011).  Assunto: Projeto Básico que visa à implantação do 140 

Acolhimento com Classificação de Risco nos Hospitais da Rede Pública de Saúde. Relator: Conselheira 141 

Lucilene Úrsula. Iniciou sua apresentação apresentando o histórico onde as considerações foram 142 

baseadas nas Portarias do Ministério da Saúde e Pareceres do COREN-DF, elaborado pela Gerência de 143 

Enfermagem, através do Núcleo de Emergência com implantação do serviço a ser realizado pelo 144 

profissional de enfermagem nível superior (Enfermeiro), devidamente capacitado; protocolos para 145 

Classificação de Risco (revisado pelo Dr. Bruno – GESUE/DIURE/SAS); fluxograma de atendimento; 146 

alteração da GAE (guia de Atendimento de Emergência) a fim de contemplar as anotações do enfermeiro 147 

classificador. Sua analise consta que a adoção da Classificação de Risco proporcionará melhor 148 

qualificação do serviço prestado, de modo a possibilitar a intervenção de toda equipe multiprofissional 149 

encarregada de escutar e resolver os problemas do usuário. Destacou que a abordagem ao usuário será 150 

feita por etapas, com definição dos atores e seus papeis: A) Balcão de Acolhimento; B) Sala de 151 

Acolhimento; C) Classificação de Risco; D) Atendimento Médico ou outro profissional especializado. 152 

Apresentou a recomendação de que como o Projeto é anterior à publicação da Portaria Nº26, de 14 de 153 

março de 2011, sugiro a modificação do projeto para: Projeto Básico de implantação do Serviço de 154 

Acolhimento e Classificação de Risco na SES/DF. Portanto deverá ser refeito os cálculos de pessoal, 155 

para que o dimensionamento dos recursos humanos e com a ampliação de abrangência de atuação dos 156 
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profissionais da sala de Classificação de Risco, os protocolos para atendimento dos usuários, também 157 

deverá ser ampliado. Deverá também ser criado um cronograma de qualificação profissional com metas e 158 

prazos estabelecidos para finalização da implantação do projeto em todas as regionais. Após apresentar 159 

as recomendações finalizou que o Projeto retorne a área técnica da SES-DF para as adequações devidas. 160 

09. Apresentação e homologação dos componentes da mesa de negociação do SUS-DF. Expositora: 161 

Secretária Executiva do CSDF. Foram lidos ao pleno os nomes dos seguintes participantes para a Mesa 162 

de Negociação e aprovado por unanimidade as seguintes entidades: ENTIDADES TRABALHADORAS 163 

DA SAÚDE DO SUS-DF: NOMES INDICADOS PARA MESA DE NEGOCIAÇÃO DO SUS: 164 

SINDICATOS: SINDSAUDES Titular: Antonio Agamenon   Torres Viana; Suplente: Marli  Rodrigues; 165 

Helvécio Ferreira da Silva; SINDICATO DOS AUXILIARES de ENFERMAGEM DO DF Titular: João  166 

Cardoso da Silva; Suplente: Jorge  Viana de Sousa /  Newton Cleiton Batista; SINDICATO DOS 167 

NUTRICIONISTAS DO DF Titular:  Elisabeth Moura Panisset Suplente: Ana Cilene Latorraca / Ana 168 

Lúcia Salmão; SINDICATO DE ODONTOLOGIA DO DF Titular: Aroldo Pinheiro de Moura Neto; 169 

Suplente: José Arnaldo Pereira Diniz / Kilderson Ilderson  Bezerra Silva / Patrícia Zampronha Moraes 170 

SINDICATO DE FARMÁCIA DO DF Titular: Sérgio Ramos; Suplente: Antônio Raimundo Leal 171 

Barbosa/ Waine Pereira de Sousa; SINDICATO DOS MÉDICOS DO DF Titular: Olga Messias Alves de 172 

Oliveira Suplente: Francisco Leal Júnior / Lineu da Costa A. Filho SINDICATO DOS TÉCNICOS 173 

AUXILIARES EM RADIOLOGIA DO DF Titular: Valteci Araújo dos  Santos; Suplente: Ubiratan 174 

Gonçalves Ferreira /  Adriano Alberto Levay Xavier; SINDICATO DOS ENFERMEIROS DO DF 175 

Titular: Dilce Pereira Santos Suplente: Lucilene Úrsula Loriato Morelo/ Fátima Aparecida Lemes; 176 

SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS DO DF Titular: Bruno Metre Fernandes; Suplente: Eduardo 177 

Rabelo Neves. Aprovado por unanimidade as indicações dos representantes. DISTRIBUIÇÃO PARA 178 

ANÁLISE: (PROCESSOS, PROJETOS, RELATÓRIOS E OUTROS: 01. Processo n° 179 

060.019.696/2007. Assunto: Implantação do Colegiado de Gestão. Conselheira Arindelita. 02. 180 

Processo n° 060.015.089/2009. Assunto: Pacto pela Saúde- Pactuação 2010-2011. Conselheira 181 

Úrsula. 03. Relatório de atividades do 4º trimestre de 2010 – SUPRAC-SES-DF (distribuído por via 182 

eletrônica dia 11/04/2011 à Comissão de orçamento CSDF). Entregue a Comissão de Orçamento 183 

somente uma cópia, pois o CSDF não dispõe de tonner para os equipamentos de reprodução. Não 184 

havendo nada mais a tratar, para constar, eu, Joselita Amaral, secretária ad hoc, lavrei a presente ata para 185 

posterior apreciação e assinatura. Encerrada a reunião às 12horas e 30 minutos. 186 

 187 

          188 
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         JOSÉ BONIFÁCIO CARREIRA ALVIM  190 

         Presidente 191 

 192 

         IVANDA MARTINS CARDOSO 193 

         Secretária Executiva 194 

 195 

 196 

         MARIA ARINDELITA NEVES DE ARRUDA 197 

         Conselheira Titular 198 
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          200 

         MARTA ROSA G. PEREIRA 201 

         Conselheira Titular 202 
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 204 

         MÁRCIO A. KOSHAKA 205 

         Conselheiro Titular 206 
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         MARIÂNGELA DELGADO ATHAYDE CAVALCANTE 210 

         Conselheira Titular 211 

         FLORA RIOS MENDES 212 

         Conselheira Titular 213 

         MICHEL PLATINI GOMES FERNANDES 214 

         Conselheiro Titular 215 

         MARIA LUZIMAR NÓBREGA DE OLIVEIRA LOPES 216 

         Conselheira Titular 217 

         JOSELITA AMARAL 218 

          Secretária Ad Hoc 219 


